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APRESENTAÇÃO 
 

É com grande satisfação que apresentamos o e-book "EVIDÊNCIAS EM SAÚDE 

PÚBLICA 2", uma continuação da nossa jornada em busca de conhecimento baseado em 

evidências científicas, essencial para a prática eficaz e consciente na área de saúde pública. Este 

segundo volume aprofunda as discussões iniciadas no primeiro, oferecendo uma análise 

criteriosa das práticas e políticas que impactam a saúde coletiva, sempre com foco na aplicação 

prática do conhecimento.  

Com uma abordagem interdisciplinar e atualizada, o e-book reúne pesquisas recentes, 

estudos de caso e análises críticas sobre os principais desafios e avanços em saúde pública. 

Questões como epidemiologia, vigilância sanitária, políticas de prevenção, e os impactos 

sociais das intervenções em saúde são discutidos de forma abrangente e acessível, permitindo 

que profissionais da saúde, gestores, pesquisadores e estudantes encontrem neste material uma 

fonte confiável de informações.  

Além disso, "EVIDÊNCIAS EM SAÚDE PÚBLICA 2" oferece reflexões sobre a 

importância da tomada de decisões informadas por dados concretos e evidências robustas, 

destacando como essas práticas podem melhorar a eficácia dos programas de saúde pública e, 

consequentemente, a qualidade de vida das populações.  

Este e-book é um recurso valioso para todos que atuam ou se interessam pela área da 

saúde pública, oferecendo insights que podem influenciar positivamente a prática diária e o 

desenvolvimento de políticas de saúde mais justas e eficazes. Convidamos você a explorar este 

conteúdo rico e a utilizar as evidências apresentadas para fortalecer ainda mais sua atuação no 

campo da saúde pública. Que este guia seja uma ferramenta indispensável para a construção de 

um sistema de saúde mais eficiente e equitativo para todos. 

Boa Leitura!!! 
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Resumo 

 

Introdução: Com o aumento global da obesidade e do excesso de peso, estratégias eficazes 

para promover hábitos alimentares saudáveis desde a infância são essenciais. O objetivo do 

estudo foi levantar evidências sobre a importância de hábitos alimentares saudáveis na 

infância para a manutenção da saúde e prevenção de doenças na idade adulta. Metodologia: 

Trata-se de uma revisão narrativa com a busca de artigos nas bases Pubmed, BMC, BVS e 

Science Direct, publicados nos últimos 10 anos em inglês, espanhol ou português. Resultados 

e Discussão: Os  fatores genéticos desempenham um papel crucial no desenvolvimento das 

preferências alimentares desde a infância, influenciando decisivamente na escolha de 

alimentos ao longo da vida. Além disso, a influência dos pais e do ambiente familiar foi 

identificada como determinante na formação de hábitos alimentares saudáveis. A microbiota 

intestinal também emergiu como um fator significativo, modulando o metabolismo e 

influenciando o risco de obesidade. Conclusão: Intervenções educativas, desde cedo, são 

fundamentais para promover uma alimentação diversificada e balanceada, reduzindo os riscos 

de doenças crônicas não transmissíveis na idade adulta. E ainda que políticas públicas eficazes 

e programas de educação alimentar são essenciais para melhorar a saúde a longo prazo, 

promovendo ambientes alimentares saudáveis desde a infância até a vida adulta. 

  

Palavras-chave: Alimentação; Hábitos de vida; Comportamento alimentar.  

  

Abstratc: Introduction: With the global increase in obesity and overweight, effective 

strategies to promote healthy eating habits from childhood are essential. The objective of the 

study was to gather evidence on the importance of healthy eating habits in childhood for 

maintaining health and preventing diseases in adulthood. Methodology: This is a narrative 

review with a search for articles in the Pubmed, BMC, VHL and Science Direct databases, 

published in the last 10 years in English, Spanish or Portuguese. Results and Discussion: 

Genetic factors play a crucial role in the development of food preferences from childhood, 

decisively influencing food choices throughout life. Furthermore, the influence of parents and 

the family environment was identified as a determinant in the formation of healthy eating 

habits. The gut microbiota also emerges as a significant factor, modulating metabolism and 

influencing the risk of obesity. Conclusion: Educational interventions, from na early age, are 

essential to promote na altered and balanced diet, reducing the risks of chronic non-

communicable diseases in adulthood. And yet effective public policies and nutrition education 

programs are essential to improving long-term health by promoting healthy eating 

environments from childhood through adulthood. 

  

Keywords: Food; Life habits; Eating behavior. 

 

1 INTRODUÇÃO 
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Com o aumento crescente da obesidade e do excesso de peso em todo o mundo, existe 

uma crescente necessidade de métodos eficazes e duradouros para controlar o peso, focados em 

mudanças de comportamento e estilo de vida. A criação de tais estratégias, seja para tratamento 

ou prevenção, requer uma compreensão dos mecanismos responsáveis pelo aumento do risco 

de comportamentos alimentares inadequados e, consequentemente, do aumento do peso 

corporal. Dentre vários fatores, os aspectos psicológicos exercem uma grande influência nos 

padrões alimentares.  Nesse contexto, reconhece-se amplamente o papel significativo dos pais 

na alimentação de seus filhos.  As estratégias alimentares parentais englobam as atitudes em 

relação à comida que eles adotam para moldar os hábitos alimentares de suas crianças. 

Estimular a experimentação de novos alimentos, serve como exemplo de uma alimentação 

saudável, compartilhar refeições em família e envolver as crianças no planejamento e preparo 

das refeições são formas eficazes de promover comportamentos alimentares positivos. Vale 

ressaltar que as preferências e hábitos alimentares desenvolvidos na infância podem persistir 

até a adolescência e mesmo na vida adulta. (Małachowska, 2023). 

Além das discrepâncias entre diferentes classes sociais e outros fatores demográficos, a 

experiência da infância exerce uma influência significativa nas escolhas alimentares, nos 

comportamentos e, consequentemente, no Índice de Massa Corporal (IMC) dos adultos. A 

exposição a uma variedade de alimentos durante a infância pode influenciar as preferências e 

atitudes em relação à comida na fase adulta, o que se reflete nos índices de sobrepeso e 

obesidade. O acúmulo precoce de estresse psicológico e o aumento de problemas 

comportamentais têm sido associados à obesidade infantil e ao rápido ganho de peso durante a 

adolescência. Assim, priorizar uma alimentação equilibrada desde a infância e promover 

hábitos saudáveis desde os primeiros anos de vida são ações fundamentais para prevenir 

deficiências nutricionais e doenças crônicas relacionadas à dieta no futuro (Russell,2016) . 

A alimentação adequada aliada à prática de atividade física é de extrema importância 

para o desenvolvimento infantil, pois estes irão influenciar a saúde física, emocional e 

intelectual das crianças. Estudos mostram que a falta de Educação Alimentar e Nutricional 

(EAN) e fácil acesso a alimentos industrializados e ultraprocessados ricos em açúcares e em 

sódio acabam contribuindo para a crescente prevalência de obesidade infantil associada a 

doenças crônicas. (Oliveira, 2023)  

Diante do exposto, o presente estudo teve por objetivo levantar evidências sobre a 

importância de hábitos alimentares saudáveis na infância para a manutenção da saúde e 

prevenção de doenças na idade adulta 
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2 METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão narrativa de literatura, com uma metodologia que envolveu uma 

revisão ampla da literatura existente sobre a importância dos hábitos alimentares saudáveis na 

infância para promover a saúde e prevenir doenças na vida adulta. A busca de  artigos 

científicos foi realizada  nas bases de dados Pubmed, BMC, BVS e Science Direct, usando 

como  descritores: eating habits and childhood, eating habits in childhood and health 

maintenance, importance of eating habits in childhood. 

Foram inclusos no estudo artigos com  a relevância específica ao tema, publicação nos 

últimos 10 anos e disponibilidade em inglês, espanhol ou português. que não estavam 

diretamente relacionados ao objetivo da revisão. Durante a produção textual foram utilizados 

no total 12 artigos para dessa forma complementar de maneira positiva na escrita. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1 Predisposição genética para gostos e preferências alimentares 

          Diversos são os fatores que exercem influência sobre o comportamento alimentar dos 

indivíduos, e a genética se destaca como um dos mais relevantes. A preferência por certos 

alimentos começa a se desenvolver durante a gestação e os hábitos alimentares tendem a mudar 

ao longo do tempo. Esse complexo traço comportamental é resultado da interação entre 

elementos genéticos e ambientais. As características sensoriais dos alimentos consumidos têm 

um papel fundamental na criação dos hábitos alimentares, sendo o sabor considerado como o 

principal influenciador das escolhas e padrões alimentares (Hejazi et. A, 2024) 

           As preferências e repulsas em relação à alimentação desempenham um papel 

significativo na tomada de decisão alimentar, sobretudo durante a infância. Fatores genéticos 

exercem influência no desenvolvimento das preferências alimentares, no controle do apetite e 

do metabolismo, na distribuição de gordura corporal e na manifestação de comportamentos 

como a velocidade ao se alimentar, a habilidade em reconhecer a saciedade e o prazer ao comer. 

Exemplos disso incluem indicativos de que a preferência humana por sabores doces ou 

salgados, em detrimento dos sabores amargos associados, respectivamente, a alimentos 

escassos e calóricos e a possíveis substâncias tóxicas, foi legada pelos primatas. O gosto 

praticamente universal de bebês por alimentos doces, assim como a tendência generalizada de 

repúdio a vegetais e legumes, pode ser alterado por meio de experiências positivas e da 

exposição frequente a esses alimentos. As crianças têm uma tendência inata a acolher novos 
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alimentos ou a preferir alguns em particular, que pode ser fortemente influenciada 

geneticamente, embora também seja moldada por fatores culturais e ambientais. Estes últimos 

desempenham um papel importante ao influenciar a introdução precoce dos sabores e texturas 

alimentares (Fisberg, Gioia, Maximino, 2023). 

            Existe um crescente interesse na análise das preferências gustativas levando em 

consideração a diversidade genética, juntamente com a ligação entre tais preferências e a 

incidência de várias condições de risco e principais doenças não contagiosas relacionadas à 

alimentação. Uma maior compreensão da interação entre a genética do paladar, nutrição e 

alimentação pode ser fundamental para o fortalecimento de iniciativas de saúde pública visando 

aprimorar o bem-estar da população através da prevenção de doenças não transmissíveis 

associadas à dieta (Diószegi, Llanaj, Ádány, 2019) 

 

3.2 Hábitos Alimentares Infantis 

 

               Um dos principais fatores contribuintes para a formação dos hábitos alimentares, é 

provindo da relação das crianças com seus pais, desde de o primeiro contato do bebê com a mãe 

através da amamentação, é desenvolvido um vínculo que perdura progressivamente no 

acompanhamento alimentar da criança (MAHMOOD et. Al 2021). É visto através de uma 

revisão que avaliou artigos de pesquisa nacionais e internacionais sobre nutrição infantil e 

comportamentos alimentares conduzindo ao entendimento que conforme as crianças 

transacionam para uma dieta familiar, as recomendações dos pais abordam não apenas a 

alimentação, mas também o contexto alimentar, assim se referindo ao ambiente imediato de 

cada alimentação, ocasião. 

             Estudo de Mahmood et. Al apresentou relevantes artigos para embasar sobre a 

importância de hábitos alimentares na infância que servirão de alicerce para a manutenção da 

saúde e prevenção de doenças na idade adulta. Entre esses, foi exemplificado em um estudo 

realizado em 11 países sugerindo que o estado nutricional das crianças desde o nascimento até 

aos 2 anos de idade estava positivamente associado à variedade alimentar. Para mais, a presença 

de frutas, legumes e verduras tem colaborado para uma  maior aceitação destes alimentos em 

idades mais avançadas (MAHMOOD et. Al, 2021) 

             Ressaltando a influência dos comportamentos alimentares parentais no seguimento das 

escolhas alimentares das crianças, as informações de uma revisão sistemática realizada por 

Valdés et al.(ano da publicação), prevê sobre as refeições familiares frequentes (e, portanto, o 

jantar) têm sido associadas a um padrão alimentar mais saudável e variado. 
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3.3 Padrões Dietéticos e Microbiota Intestinal  

 

          Cabe a microbiota intestinal executar funcionalidades essenciais na absorção, 

armazenamento e utilização da energia obtida da dieta. É notório que a microbiota intestinal 

influencia na regulação dos alimentos que são ingeridos, tal qual, age em áreas específicas do 

cérebro associadas ao comportamento alimentar. Estudo prospectivo de 4 anos com 70 crianças 

em idade escolar avaliou a associação entre grupos de hábitos alimentares e a diversidade da 

microbiota intestinal e se a interação microbiota-hospedeiro-dieta poderia prever a obesidade, 

(Verduci et. Al, 2021 apud Rampelli  et. Al, 2018). 

          Contextualizando sobre as informações, observa-se que padrões alimentares na infância 

que são ricos em  alimentos gordurosos e ultraprocessados, pobres em nutrientes estão 

associados ao aparecimento da obesidade. Além disso, o estudo deduz que a configuração 

individual do microbiota intestinal e os hábitos alimentares a longo prazo podem ser 

considerados como uma ferramenta preditiva para o desenvolvimento da obesidade em crianças  

Essa obesidade infantil, tem sido associada a um aumento da proporção 

Firmicutes/Bacteroidetes nas fezes e à redução da diversidade e riqueza microbiana no trato 

gastrointestinal em comparação com o peso normal, exemplificando que  essas características 

são  um  fator considerável para prejuízos na saúde do indivíduo, tanto na infância quando de 

sobreposição na vida adulta pois deixam o indivíduo com vulnerabilidade para o 

desenvolvimento de diversas patologias, como diabetes mellitus tipo II, síndrome metabólica, 

tal como o progressivo acometimento metabólico, cardiovascular que causará impactos em 

diversas fases de vida do indivíduo.  

          Também é importante destacar que, intervenções dietéticas que promovem a diversidade 

da microbiota intestinal podem ter um impacto significativo na saúde infantil. Estudos 

mostraram que dietas ricas em fibras e alimentos fermentados promovem uma microbiota mais 

diversa, o que está associado a melhores resultados de saúde (Singh et al., 2017). Este 

entendimento reforça a importância de uma alimentação variada e rica em nutrientes desde a 

infância. Adicionalmente, estudo de Shreiner et al. (2015) destacou que a introdução precoce 

de alimentos variados pode modular positivamente a composição da microbiota intestinal, 

promovendo o equilíbrio entre bactérias benéficas e potencialmente prejudiciais. Isso é crucial 

para o desenvolvimento de um sistema imunológico robusto e para a prevenção de doenças 

crônicas na vida adulta. 
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         Por fim, a pesquisa emergente sugere que a modulação da microbiota intestinal através de 

prebióticos e probióticos pode oferecer uma abordagem promissora para a prevenção e o 

manejo da obesidade infantil. Intervenções com probióticos específicos têm demonstrado 

reduzir a adiposidade e melhorar os marcadores metabólicos em crianças obesas. 

Recentemente, estudos têm mostrado que a administração de probióticos como Lactobacillus 

rhamnosus e Bifidobacterium breve pode resultar em melhorias significativas nos perfis 

metabólicos de crianças com obesidade, diminuindo a resistência à insulina e a inflamação 

(Jones et al., 2023). 

 

4 CONCLUSÃO  

 

        As evidências mostraram  a relevância dos diversos fatores que podem implicar no 

aparecimento de doenças na idade adulta, demonstrando a importância de preservar a saúde, 

mantendo um estilo de vida saudável na infância, especialmente os hábitos alimentares para 

prevenir possíveis consequências a longo prazo. A construção contínua de conhecimento a 

respeito desta temática sugere que deve-se considerar os fatores genéticos e ambientais que 

podem influenciar na saúde da criança e futuramente do adulto, com isto, é essencial agregar 

uma rotina de hábitos alimentares saudáveis desde a gestação, bem como incorporar no 

cotidiano da criança medidas adequadas visando buscar vias eficazes, com hábitos duradouros 

que resultem na prevenção de futuras patologias, especialmente as doenças crônicas.  
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